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			Prólogo

			 

			– Sam! Queres fazer o favor de deixar de pensar na morte da bezerra como se fosses uma criança e abrir a cerca de uma vez por todas? – exclamou alguém da plataforma que havia depois do passadiço.

			Praguejando para si mesmo por se ter distraído, Sam Rafferty, criador de gado para rodeos, abriu a cerca para guiar o seguinte touro. Devia concentrar-se no que estava a fazer e esquecer os assuntos da sua vida que não podia controlar. Caso contrário, alguém poderia acabar ferido.

			Nate, o seu irmão mais novo, aproximou-se dele e ambos contemplaram o homem que montou no largo dorso de Bumblebee, o maior e também o pior touro para rodeos que Sam tinha. Nate não afastava o olhar do touro, mas Sam notou que o seu irmão mais novo estava a pensar no que lhe ia dizer.

			– A Bria vem hoje? – perguntou finalmente Nate.

			– Sim.

			Nenhum dos dois homens afastou o olhar do touro e do seu ginete.

			– Queres falar sobre isso?

			– Não – Sam cerrou os dentes com tal força que teve medo de partir dois ou três dentes enquanto esperava que Nate continuasse a interrogá-lo.

			Aparentemente, Nate sentiu que estava a pisar terreno delicado e assentiu sabiamente ao mesmo tempo que se afastava.

			– Muito bem, Sam.

			À parte de dizer aos seus irmãos que a sua esposa e ele iam divorciar-se, Sam não tinha falado com ninguém sobre a rutura do seu casamento, e não pensava fazê-lo. Bria tinha os seus motivos para querer separar-se. Ele não estava de acordo, obviamente, mas eram suficientemente importantes para que ela quisesse deixar para trás os cinco anos que tinham estado juntos, três deles casados.

			Quando viu o sinal que o encarregado dos passadiços lhe fazia, abriu automaticamente a cerca para que passasse o seguinte touro. Compreendia e respeitava que Bria quisesse o divórcio quanto antes para poder seguir em frente com a sua vida, embora não estivesse de acordo com a ideia de que acabar com o casamento fosse a única resposta aos seus problemas. Mas por que é que tinha tido de escolher aquele fim de semana em particular para lhe levar os papéis que ele tinha de assinar para o divórcio? Ela sabia que aquelas eram as datas em que os seus irmãos e ele se reuniam para organizar o rodeo Memorial Hank Carvet, acontecimento com o qual honravam a recordação do pai adotivo que os tinha acolhido e tinha endireitado as suas vidas quando o sistema já tinha renunciado a eles como causas perdidas.

			Enquanto voltava a abrir a cerca para que passasse outro touro, pensou no homem que tinha salvado seis complicados adolescentes de uma vida atrás das grades, ou, pior ainda, de uma morte prematura. Campeão em numerosas ocasiões dos circuitos de rodeo do país, Hank amealhava uma considerável fortuna quando se retirara aos trinta e oito anos. Mas em vez de gastar os seus lucros numa vida de luxo, pôs a funcionar o Last Chance, um rancho para rapazes com problemas, porque, como costumava repetir uma e outra vez, nunca havia uma causa perdida no que às pessoas dizia respeito. Toda a gente podia mudar e sobrepor-se às circunstâncias para se transformar em alguém melhor.

			Sam respirou profundamente enquanto pensava no homem cuja vida tinha acabado demasiado cedo devido a um fulminante enfarte. Hank utilizou sabiamente o trabalho no rancho e nos rodeos para ajudá-lo a ele e aos seus irmãos a superar a raiva e a agressividade que sentiam por causa das injustiças que tinham vivido na juventude. Aconselhou-os, foi o seu mentor e ensinou-os a comportarem-se como homens íntegros. Encorajou-os a estudar e estabeleceu uma bolsa para que pudessem ir à universidade. Hank Carvet era diretamente responsável pelo facto de eles se terem transformado nos homens que eram, e todos eles sabiam que lhes deviam mais do que alguma vez poderiam pagar.

			Por isso o irritava tanto que Bria se tivesse empenhado em não esperar para lhe levar os papéis do divórcio apesar de saber quanto significava para ele e para os seus irmãos aquele rodeo em particular. Por que é que tinha de mostrar-se tão ansiosa para se livrar dele?

			Voltou a vista para as tribunas em que se encontrava o público e o seu olhar deteve-se numa mulher de cabelo castanho avermelhado que se dirigia para a zona de assentos reservada para as namoradas e esposas dos participantes no rodeo. Apesar de tudo o que tinha acontecido entre eles, das tormentosas acusações e dolorosas deceções, Bria Rafferty ainda o deixava sem respiração e fazia com que o seu coração batesse mais rápido cada vez que a via. E temia bem que fosse sempre assim.

			Quando os seus olhares se encontraram, sentiu o coração a encolher. Tinham chegado a um ponto morto e, se o que realmente queria Bria era terminar o casamento, ele não pensava interpor-se no seu caminho. Gostava demasiado dela para obrigá-la a manter uma situação que lhe produzia tanta infelicidade.

			– Sam!

			– Cuidado!

			– Sai daí, Rafferty!

			Os urgentes gritos dos seus irmãos e do resto do pessoal que se encontrava atrás dos passadiços fizeram com que Sam saísse do seu ensimesmamento.

			Ao voltar-se para ver por que é que tentavam chamar a sua atenção, ouviu um furioso mugido ao mesmo tempo que via um touro de uns setecentos quilos lançado em direção a ele como um comboio de mercadorias fora de controlo.

			Sem tempo para subir à cerca, e sem ter onde se refugiar, Sam soube que a sua única oportunidade de evitar o desastre seria utilizar as mãos para tentar afastar a cabeça do touro ao mesmo tempo que saltava para um dos lados. E talvez tivesse tido êxito se tivesse contado com o espaço suficiente para o fazer. Mas não foi assim, de maneira que não conseguiu evitar por completo a investida e sentiu que a sua cabeça chocava violentamente contra a cerca de aço ao mesmo tempo que ouvia o grito horrorizado de uma mulher.

			Sentiu uma forte dor na nuca antes de sentir que uma tela de completa escuridão caía sobre os seus olhos. Tentou mantê-los abertos. Queria tranquilizar Bria, dizer-lhe que, o que quer que acontecesse, só queria o melhor para ela. 

			Mas não teve mais remédio que fechar os olhos e deixar-se submergir no tranquilo abismo negro da inconsciência.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			De pé na sala de espera do hospital, Bria cruzou os braços para tentar reprimir os arrepios. Não lhe serviu de nada. Apesar de estar em pleno junho, e no Texas, não conseguia parar de tremer.

			Tinha sentido um intenso terror ao ver como o touro investia contra Sam para depois lhe bater com a sua enorme cabeça contra a cerca. Felizmente, não tinha cornos, e também não o tinha pisado. Nate e os meios-irmãos de Sam tinham reagido imediatamente para distrair a atenção do touro, e a ambulância não tinha demorado a chegar.

			Respirou ainda a tremer. Ela era a responsável pelo acidente, e não havia mais voltas a dar. Se tivesse esperado mais um dia para levar os papéis do divórcio, ou se Sam não a tivesse visto e não se tivesse distraído, não estaria naquela sala de espera enquanto o examinavam para comprovar o seu estado.

			Mas o rodeo ficava apenas a duas horas da sua nova casa em Dallas e tinha querido ter os papéis prontos antes de se estrear no seu novo trabalho de consultora de mercados para um dos principais grandes armazéns do estado. Se não se tivesse visto no meio de um engarrafamento na autoestrada, teria chegado com tempo suficiente para deixar tudo tratado e ir-se embora antes de começar o perigoso rodeo.

			Conteve um soluço. Era indiferente por que é que se tinha atrasado ou que tivesse querido seguir em frente com a sua vida. Sam era o único que ia pagar o preço da sua impaciência.

			– Há alguma notícia, Bria? – perguntou alguém atrás de si.

			Bria voltou-se e viu Nate e os seus irmãos. Altos e atraentes, de feições duras, os cinco eram cowboys do chapéu até às pontas das suas botas Justin. Os seis jovens que Hank Carvet tinha acolhido tinham-se tornado muito ricos, embora à simples vista parecessem duros trabalhadores com os pés no chão que preferiam as suas calças de ganga e as suas camisas de flanela à roupa de marca. Nate era o único irmão biológico de Sam, mas os outros quatro homens aos quais chamavam irmãos não teriam significado mais para eles se tivessem o mesmo sangue.

			– Acabam de levá-lo para a sala de raios X... depois vão-lhe fazer... um TAC – Bria não conseguiu evitar que a sua voz se quebrasse.

			Nate pôs-lhe um braço à volta dos ombros e apertou-a contra as suas costas.

			– De certeza que ele vai ficar bem.

			– O Sam é duro como o aço – acrescentou Lane Donaldson.

			Da mesma idade de Sam, Lane tinha-se licenciado na universidade em Psicologia, ciência que utilizava com bastante êxito como jogador profissional de póquer. Mas Bria não acreditava tê-lo visto nunca menos seguro de si mesmo.

			Ryder McClain, o mais tranquilo de todos, assentiu.

			– Provavelmente já estará a chatear os médicos para que o soltem.

			– Espero que vocês tenham razão – murmurou Bria, sentindo-se impotente.

			– Queres que te traga alguma coisa, Bria? Café ou água? – perguntou T.J. Malloy, solícito. Era o mais atento dos irmãos, e Bria não estranhou que ele fosse atencioso para com ela.

			– Traz café para todos, T.J. – ordenou Nate sem esperar que Bria respondesse.

			– Acompanho-te para te ajudar – ofereceu-se Jaron Lambert ao mesmo tempo que se voltava para seguir T.J.. Antes de sair voltou-se: – Queres mais alguma coisa, Bria? Alguma coisa para comer?

			– Obrigada, Jaron, mas não tenho fome. Além disso, acho que não conseguiria comer nada mesmo que tivesse fome – disse Bria, agradecendo que os irmãos de Sam estivessem com ela. Tratavam-na como uma irmã e ia sentir muito a falta deles quando se divorciasse e deixasse de formar parte da família.

			– Vem sentar-te – disse Nate, que a tomou pelo braço para conduzi-la até um dos assentos que estavam junto à parede. – O Sam recuperou a consciência na ambulância enquanto vocês vinham para cá?

			Bria negou com a cabeça.

			– Acho que começava a recuperá-la quando o levaram para examiná-lo, mas não me deixaram entrar com ele. O médico vem cá informar-nos quando souber alguma coisa. O que é que aconteceu com o rodeo? – perguntou, consciente de que montar o touro era normalmente a última parte do espetáculo

			– Não te preocupes. Deixámos tudo tratado – disse Lane enquanto ocupava uma das cadeiras. – Só tens que pensar agora mesmo no Sam.

			– Oxalá viessem dizer-nos alguma coisa – incapaz de continuar sentada, Bria levantou-se e aproximou-se do corredor que dava para a zona em que estava Sam. Por que é que estariam a demorar tanto?

			T.J. e Jaron regressaram uns minutos depois com os cafés.

			– Ainda não se sabe nada? – perguntou T.J. enquanto entregava uma chávena a Bria.

			Exatamente naquele momento entrou na sala de espera um homem com uma bata branca.

			– Senhora Rafferty? – disse enquanto se aproximava de Bria.

			Bria e os demais levantaram-se ao mesmo tempo, expectantes.

			– Sou o doutor Bailey, o neurologista de serviço – a sua expressão não revelava o tipo de notícias que podia ter. – Sente-se para eu lhe explicar como está o seu marido. – o médico esperou que todos estivessem sentados para fazer o mesmo. – O Sam recuperou a consciência pouco antes de o levarmos para a sala de raios X, o que é um bom sinal. Não há evidência de ossos partidos.

			Nate deve ter sentido que Bria necessitava do seu apoio, porque a agarrou pela mão e fez a pergunta que ela não se atrevia a fazer.

			– Capto um «mas» nas suas palavras, senhor doutor?

			– O TAC mostra que o Sam sofreu uma severa comoção, mas não há indícios de derrame cerebral, o que é bom sinal – explicou o doutor Bailey. – No entanto, há uma pequena inflamação.

			– O que é que isso significa? – perguntou Jaron. Com o seu cabelo, negro como o azeviche, e a sua sombria atitude, não era o tipo de homem com o qual outros homens teriam coragem de se cruzarem.

			– Pode ser que haja complicações, ou talvez não. Ao longo das próximas vinte e quatro horas poderemos comprovar se o edema piora. Se assim for, pode ser que tenha de ser operado.

			Horrorizada, Bria cobriu a boca com a mão.

			– Acho que não teremos de chegar a isso, senhora Rafferty – acrescentou rapidamente o doutor Bailey. – A inflamação não aumentou, mas há que estar atento a outros possíveis problemas neurológicos.

			– Que tipo de problemas? – perguntou Ryder com expressão de querer bater em alguém.

			– Com as lesões cerebrais existe sempre a possibilidade de uma perda de memória, ou de uma mudança de personalidade – respondeu o médico. – Não estou a dizer que sejam problemas inevitáveis, ou que vão ser permanentes se surgirem, mas existe a possibilidade de que se verifiquem.

			– Meu Deus! Isto não pode estar a acontecer – murmurou Bria enquanto as lágrimas começavam a escorrer pelo seu rosto.

			Nate passou-lhe um braço protetor pelos ombros.

			– Quando poderemos vê-lo, senhor doutor? – perguntou.

			– Está em observação nos cuidados intensivos, mas dois de vocês podem ir vê-lo uns minutos. Depois poderão visitá-lo de duas em duas horas – o médico levantou-se e apertou as mãos de todos. – Voltarei a falar convosco amanhã de manhã. De momento, uma das enfermeiras irá conduzir-vos até à unidade de cuidados intensivos.

			Enquanto o médico se afastava, Jaron deu uma palmada no braço de Bria.

			– Vai correr tudo bem, Bria. Tenho a certeza de que o Sam vai superar isto sem problemas.

			– Não conheço nenhum tipo mais duro – acrescentou T.J.. – Ele vai conseguir.

			– Por que é que tu e o Nate não vão vê-lo enquanto nós vamos para a sala de espera dos Cuidados Intensivos? – sugeriu Lane a Bria.

			Enquanto entravam no elevador, Bria perguntou-se a si mesma quanto teria contado Sam aos seus irmãos sobre o divórcio. Conhecendo-o como o conhecia, provavelmente só lhes teria contado o imprescindível.

			Suspirou. Era possível que tivesse decidido que já não queria continuar a ser a sua esposa, mas queria estar com ele até que o diagnóstico estivesse claro. Mas também não tinha a certeza de que devesse ficar. Ao fim e ao cabo, estavam a ponto de divorciar-se.

			– Talvez não devesse estar aqui, Nate – disse, indecisa.

			O seu cunhado olhou para ela como se ela tivesse enlouquecido.

			– Por que diabo dizes isso, Bria?

			– O Sam e eu estamos prestes a divorciar-nos. Não tenho a certeza de que ele queira que eu esteja aqui.

			– Ainda não assinaram os papéis e, pelo que a mim se refere, e tenho a certeza de que no estado de Texas estarão de acordo comigo, vocês ainda são casados.

			– Mas...

			– Mas nada. Continuas a ser a esposa do Sam, e continuarás a sê-lo até ele voltar a pôr-se de pé. Ao fim e ao cabo, são vocês os dois que têm de resolver o assunto.

			Bria supôs que Nate estava certo. Até o divórcio ser definitivo, Sam e ela continuavam a ser marido e mulher. Se tivesse de tomar alguma decisão em nome de Sam, todos se voltariam para ela em busca de respostas. Além disso, queria estar com ele até se assegurar de que ele se encontrava bem.

			Enquanto avançavam em direção aos Cuidados Intensivos teve de morder o lábio inferior para não tremer. Apesar de estarem a ponto de dar por terminada a sua relação, ainda se preocupava muito com Sam. Simplesmente, não podia continuar a viver com ele. Não depois do que ele lhe tinha feito cinco meses atrás. Tinha precisado dele a seu lado quando tinha perdido o bebé, mas o único que obtivera foram as suas desculpas porque não podia deixar a sua empresa de contrato de gado durante um rodeo.

			Quando entraram na divisão em que estava Sam, uma solitária lágrima deslizou pela face de Bria ao vê-lo. Tinha um grande hematoma na fonte direita e uma feia nódoa negra ao longo do queixo. Felizmente, tinha os olhos abertos e notou-se imediatamente que os tinha reconhecido.

			– Querem fazer o favor de dizer a esta gente que me devolva a roupa para eu poder ir-me embora daqui? – perguntou, impaciente.

			– Algumas coisas nunca mudam – o sorriso de Nate refletiu o alívio que Bria sentiu. – Vejo que aquele touro não conseguiu livrar-te do teu mau génio.

			Bria aproximou-se da cama e, sem conseguir conter-se, levantou uma mão para acariciar o cabelo louro escuro de Sam.

			– Dói-te a cabeça, Sam?

			Sam agarrou-lhe na mão.

			– Não te preocupes, querida. Estou bem. Procura só a minha roupa. Quando me vestir poderemos ir para casa.

			– Tens de ficar aqui um ou dois dias para que possam assegurar-se que tu estás bem – disse Bria ao mesmo tempo que lhe agarrava na mão.

			– Descansarei melhor em casa, na nossa cama – insistiu Sam. – Até te deixo brincar às enfermeiras comigo se for o que faz falta para me deixarem sair daqui.

			Bria olhou para Nate com expressão perplexa. Por que é que insistia em voltar para casa juntos? Há três meses que ela se tinha ido embora do rancho. E se aquilo não fosse suficiente para deixar claro que algo estava mal, o seu comentário sobre brincar às enfermeiras bastou para confirmá-lo. Outro motivo pelo qual tinha sentido que o seu casamento não tinha esperança era o facto de Sam ter tanto orgulho e segurança em si mesmo que nunca a fazia sentir que realmente necessitava dela para outra coisa que não fosse para fazer amor. Se estivesse a ser ele mesmo, jamais teria pensado permitir-lhe «brincar às enfermeiras» com ele.

			– Sabes em que mês estamos, Sam? – perguntou com cautela.

			Sam franziu a testa e olhou para ela como se fosse ela que tivesse problemas.

			– Estamos em janeiro. Não te lembras? Celebrámos o ano novo juntos antes de eu ter ido a Oklahoma com o gado. Isso foi na semana passada. E agora, queres deixar de fazer-me perguntas e pôr-te à procura da minha roupa.

			Bria sentiu que o seu coração parava de bater por um instante. Há seis meses que Sam tinha feito aquela viagem a Oklahoma.

			– Está a ficar tarde e são duas horas daqui até ao rancho. Por que é que não ficas aqui a passar a noite e vemos o que é que te dizem amanhã de manhã? – disse Nate. – Entretanto, a Bria e eu tentaremos encontrar a tua roupa.

			– Parece-me uma boa ideia – assentiu Bria rapidamente. Tinham de falar quanto antes com o médico sobre os evidentes problemas de memória de Sam. – Agora tenta descansar um pouco. Tenho a certeza que poderemos resolver tudo isto amanhã.

			Sam não parecia especialmente contente com a ideia, mas, finalmente, assentiu.

			– Importas-te de me deixar um minuto a sós com a minha esposa, Nate?

			– Claro que não, meu irmão – Nate encaminhou-se para a porta. – Eu estou na sala de espera com os outros, Bria.

			Quando Nate saiu, Sam voltou o seu penetrante olhar azul em direção a Bria.

			– Como é que estás? Espero que não te tivesses assustado muito.

			Bria não entendia por que é que ele lhe perguntava pelo seu estado. Ao fim e ao cabo ele é que tinha sofrido o acidente.

			– Estou bem. Por que é que perguntas isso?

			– Estamos a tentar que tu engravides e quando te liguei de Oklahoma na outra noite disseste-me que ias comprar um teste para a gravidez – disse Sam enquanto olhava para ela com expressão de esperança. – Estás grávida?

			Bria foi incapaz de conter um estremecimento ao ouvir aquilo. Além da sua gravidez, Sam parecia ter-se esquecido por completo que tinha perdido o bebé na sétima semana. Aquilo tinha sucedido seis meses atrás e tinha sido a gota que tinha transbordado o copo e a tinha feito tomar a decisão de pedir o divórcio. Era evidente que algo estava muito mal se Sam nem se lembrava do que se tinha sucedido nos tumultuosos meses decorridos desde então.

			– Não, não estou grávida – respondeu Bria, decidida a falar com o neurologista quanto antes. – Agora descansa um pouco. Eu venho ver-te mais tarde.

			– Não te preocupes, querida – Sam sorriu. – Também não estamos assim há tanto tempo a tentar. Tenho a certeza de que não vais demorar a engravidar.

			Incapaz de dizer o que quer que fosse, Bria assentiu e voltou-se para se ir embora.

			– Não me vais dar um beijo de boa noite, coração? – perguntou Sam.

			– Eu... eh... – Bria não sabia o que fazer. Finalmente, beijou a ponta do dedo indicador e apoiou este sobre os lábios de Sam. – Tens de descansar para que te deixem ir embora quanto antes. Tenta dormir um pouco.

			– Vai-me custar muito conseguir isso sem te ter ao meu lado – disse Sam com um sorriso que fazia sempre com que o coração de Bria batesse mais rápido.

			Bria teve de morder a língua para não se lembrar de que aquilo nunca tinha sido um problema para ele enquanto se dedicava a viajar de um rodeo para outro com o seu gado, apesar de ser suficientemente rico para não precisar de trabalhar.

			– Boa noite, Sam – limitou-se a dizer antes de sair da divisão

			Algumas coisas nunca mudavam, pensou enquanto avançava pelo corredor. O sol nascia todos os dias, as ondas rebentavam nas praias... e Sam Rafferty ainda conseguia fazer com que os seus joelhos tremessem com o seu sensual sorriso de pecado.

			 

			 

			– Sinceramente, não vejo outra solução, Bria – insistiu Nate. – Vais ter de te mudar para o rancho com o Sam até ele recuperar a memória.

			Depois de falar com o médico no dia posterior ao acidente, Bria e os irmãos de Sam tinham decidido descansar uma noite e reunir-se no dia seguinte na cafetaria do hospital para decidirem como abordar a recuperação de Sam. Tinham-lhe dado alta mas, segundo lhes tinha informado o doutor Bailey, sofria uma síndrome de amnésia pós-traumática que lhe tinha feito esquecer-se de tudo o que tinha sucedido nos seis meses anteriores ao acidente. O médico estava convencido de que se tratava de um estado temporário e que Sam recuperaria a memória dentro de semanas. Até então poderia sofrer dores de cabeça e tonturas e tinha de evitar tensões e preocupações. Para isso ia ser imprescindível que alguém estivesse sempre com ele.

			– Não pode ficar nenhum de vocês? – perguntou Bria enquanto olhava para os irmãos um de cada vez. – Ou contratar alguém que se ocupe dele?

			– Seria inútil contratar uma enfermeira – disse T.J.. – Isso chatearia o Sam e ela acabaria traumatizada depois de comprovar que ele se porta como um urso ferido quando não pode fazer as coisas por si mesmo.

			– Qualquer um de nós poderia ficar com o Sam, mas isso não lhe evitaria tensões – disse Lane, pensando cuidadosamente nas suas palavras. – Ele não se lembra que vocês estão prestes a divorciar-se, e menos ainda que saíste de casa e vives sozinha, e essa é uma informação que agora mesmo não lhe convém ter.

			– Sabes que qualquer um de nós estaria disposto a ficar com o Sam, mas não é isso que ele espera – concluiu Ryder razoavelmente.

			– Mas tenho todas as minhas coisas em Dallas – disse Bria, que cada vez se sentia mais encurralada. – Vocês não acham que o Sam notará que não resta nada meu no rancho?

			Sabia que era um argumento muito débil, mas como é que ia continuar a reconstruir a sua vida se tinha de voltar ao rancho Sugar Creek para enfrentar de novo todos os problemas que a tinham feito ir-se embora? Sobretudo tendo em conta que Sam não se lembrava que aqueles problemas se tinham tornado insuperáveis.

			– Todos temos camionetas e boas costas – disse T.J. encolhendo os ombros.

			Jaron assentiu.

			– Podemos ir buscar as tuas coisas enquanto o diabo esfrega um olho.

			Bria suspirou. Acabava de começar a acostumar-se ao facto de que não ia viver a vida que tinha planeado quando se tinha casado com Sam. Ao longo de três anos tinha-se visto a si mesma como esposa e mãe da grande família que pensavam ter, mas depois de tomar a dura decisão de deixar Sam tinha tido de pensar em voltar a trabalhar.

			– Se decidir fazê-lo, será uma coisa temporária – disse, com a sensação de estar a dar um grande passo atrás.

			– Compreendido – respondeu Nate.

			– Dentro de umas semanas começo a trabalhar como assessora do departamento de moda feminina para uns grandes armazéns de Dallas, e não posso perder essa oportunidade. Já me deram tempo para arranjar os papéis do divórcio e organizar-me antes de começar, e não posso pedir-lhes mais.

			– Tenho a certeza de que o Sam já terá recuperado a memória nessa altura – disse Lane.

			– Não quero que tragam todas as minhas coisas para o rancho – advertiu Bria.

			– Diz-nos o que queres que tragamos do teu apartamento e nós asseguramo-nos de que esteja no rancho quando o Sam e tu chegarem – disse Ryder com um sorriso.

			Nate olhou para o seu relógio.

			– Será melhor irmos andando. O Sam vai receber alta daqui a duas horas, o que implica que não nos sobra tempo para ir a Dallas e voltar ao rancho antes de vocês.

			– Limitem-se a tirar a minha roupa e os meus sapatos do armário – disse Bria, resignada. – Eu depois compro na cidade aquilo que precisar.

			– Tens a certeza? – Ryder franziu a testa. – Não precisas da tua roupa inte...?

			– Não – interrompeu Bria. A ideia de cinco homens a esvaziar as suas gavetas de cuecas, sutiãs e camisas de noite não a atraía minimamente.

			Depois de dar a Nate a sua morada em Dallas, entregou-lhe as chaves.

			– Depois de trazerem a minha roupa, avisem o porteiro de que eu irei buscar o meu correio dentro de uma semana.

			– E como vais justificar a tua ausência ao Sam? – perguntou Jaron.

			– Tenho a certeza de que o Sam terá em breve uma consulta com o neurologista. Um de vocês leva-o ao médico em Waco enquanto eu vou a Dallas buscar o meu correio. Depois vocês pensam numa desculpa qualquer, – Bria acrescentou com firmeza: – É o mínimo que podem fazer por mim.

			Não ficou surpreendida quando os cinco homens se puseram de pé quando ela se levantou. Desde o momento em que os tinha conhecido tinham-na tratado como se ela fosse a irmã que nunca tinham tido. Hank Carvet não só os tinha ajudado a endireitarem as suas vidas quando eram jovens, mas também os tinha ensinado a serem respeitadores e educados, e tinha-lhes inculcado um profundo sentido de família.

			– Obrigado por fazeres isto pelo Sam – disse Nate depois de beijá-la na face. – Todos te estamos agradecidos por isso, Bria.

			Enquanto via como os cinco irmãos se afastavam, Bria sentiu um calafrio de temor ao pensar nas semanas que se avizinhavam. Como ia conseguir comportar-se como se nada tivesse acontecido? Sam continuaria a ser o mesmo de sempre: trabalharia constantemente, seria incapaz de tirar tempo livre para eles como casal e nunca estaria ao seu lado quando ela mais necessitasse dele. Tinha tentado explicar-lhe uma e outra vez o que estava a correr mal no seu casamento, os motivos pelos quais se sentia tão infeliz e que a faziam desejar que as coisas voltassem a ser como antes de se terem casado. Mas Sam dizia-lhe sempre que tudo o que fazia era a pensar nela e no seu futuro juntos. Finalmente chegou à conclusão de que, por muito êxito que tivesse e por muito dinheiro que ganhasse, nunca seria suficiente para Sam. E quando, depois de perder o bebé, tinha demorado um dia inteiro para ir ver como é que ela estava, Bria soube que as coisas não poderiam continuar assim por muito mais tempo. Inclusive quando mais tinha precisado dele, Sam tinha sido capaz de antepor os seus negócios a tudo o demais. 

			E agora ia voltar àquela situação. Nada tinha mudado. Sam continuava a ser o incurável viciado no trabalho de sempre e essa era, sem dúvida, a sua maior debilidade. Sempre o tinha sido e, infelizmente para ela, isso nunca mudaria.
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